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Papel, hoje como ontem, continua a 
ser apenas um dos suportes 
manipulados pelas criaturas. As artes 
gráficas é que lhes deram 
preeminência espetacular. Mesmo 
durante sua singularização, não foi ele 
suporte único em outras atividades 
humanas.
A história do papel, em especial a 
trajetória do papel, é tão fascinante, 
como o são as técnicas manipuladas 
pelos seres humanos e no caso, o papel 

El papel, ayer como hoy, sigue siendo 
nada más uno de los soportes que 
manipulam los hombres. Las artes 
gráficas fueron las que le dieron 
preeminencia espectacular. Aún antes 
de singularizarse, no fué el único 
soporte en otras actividades humanas, 
incluso gráficas.           
La historia de los suportes, 
especialmente la trayectoria del papel, 
es tan fascinante como la de las 
técnicas que manipula el ser humano 

 como la de las A história do papel,

Today as ever, paper continues to be 
just one of man’s support items. 
Brought to the foreground by the 
graphic arts, even during its 
manufacture it was not the only 
support in the other human activities, 
including graphics.
The history of support, particuarly 
paper, is quite fascinating, as are also 
other techniques used by human 
beings. In this case paper goes back at 
least a thousand years, under the 

Papel, hoje como ontem, continua a ser 
apenas um dos suportes manipulados pelas 
criaturas. As artes gráficas é que lhes deram 
preeminência espetacular. Mesmo durante 
sua singularização, não foi ele suporte 
único em outras atividades humanas.
A história do papel, em especial a trajetória 
do papel, é tão fascinante, como o são as 
técnicas manipuladas pelos seres humanos 
e no caso, o papel conta, no mínimo, com 
antecedentes de mais de um milênio sobre 
as artes grá

Support,  particua atividades foi
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PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS:
ACESSO À BARREIRAS TÉCNICAS

O Inmetro recebe até 13 de junho as
propostas de pessoas físicas e jurídi-
cas para ocupar uma das vagas dis-
poníveis na Incubadora de Empresas.
Nesta etapa, o Inmetro disponibiliza até
oito vagas para empresas residentes
que poderão utilizar os recursos da In-
cubadora pelo prazo de até dois anos,
prorrogável por mais um. A Incubadora
do Inmetro tem como diferencial básico
sua inserção no maior complexo de
laboratórios do país nos segmentos da

PORTARIAS EM VIGOR
A Portaria Inmetro nº 70, de 28 de abril, prorroga até 31 de outubro deste ano o
prazo estabelecido pela Portaria Inmetro nº 261/2002, relativa aos instrumentos
de pesagem não automáticos.
A Portaria Inmetro nº 71, de 28 de abril, aprova o Regulamento Técnico Metrológico
para os termômetros de líquido em vidro, de escala interna, externa e imersão
total, tipo I, II, III e IV, utilizados na medição da temperatura do petróleo e seus
derivados líquidos, bem como o porta-termômetro utilizado na determinação da
temperatura do petróleo quando armazenado em tanques ou transportados em
veículos tanques rodoviários.
Já  a  Portaria Inmetro nº  75  traz  os  regulamentos  técnicos para a avaliação
da conformidade de cantoneiras de aço laminadas a quente, utilizadas na monta-
gem das torres de transmissão de energia elétrica.

metrologia, qualidade e instrumenta-
ção, localizado na região metropolitana
do Rio de Janeiro. Os projetos desen-
volvidos na Incubadora terão à dispo-
sição uma infra-estrutura que incluem
serviços de consultoria, acesso aos la-
boratórios, sala de treinamento, biblio-
teca, recepção, telefonia, fax, acesso
à web em banda larga, segurança, esta-
cionamento, limpeza, auditório e refei-
tório.
O Edital com as regras da seleção de

propostas está no site do instituto,
www.inmetro.gov.br.

Informações também pelo e-mail
incubadora@inmetro.gov.br

Telefone (21) 2679 9001 - Ramais: 9518
e 9519, fax (21) 2679 9518, ou na sede
da Incubadora no Campus do Inmetro,
em Xerém: Av. Nossa Senhora das
Graças, 50,  Xerém, município de Du-
que de Caxias, Rio de Janeiro.

Novos cursos Inmetro
O Inmetro, a Confederação Nacional
das Indústrias e outras instituições es-
tabeleceram uma Rede Nacional de
Capacitação em Barreiras Técnicas pa-
ra promover a capacitação de peque-
nas e médias empresas nas questões
relacionadas às barreiras técnicas, bem
como o levantamento de informações
necessárias à definição da posição
brasileira concernente às negociações
multilaterais de comércio.
A primeira ação da Rede consiste na
realização de uma pesquisa nacional,
visando mapear as dificuldades enfren-
tadas pelas pequenas e médias em-

presas (PMEs) relativas a possíveis
barreiras técnicas originárias do des-
conhecimento das regras de comér-
cio relacionadas à tecnologia industrial
básica. A Rede CNI/CIN enviou a es-
sas empresas, em todo o país, um
questionário cujas respostas, após
analisadas pelo Inmetro e discutidas
com os demais membros da Rede Na-
cional de Capacitação, servirão de ba-
se para a formatação das atividades a
serem desenvolvidas.

continua na pág. 22

Seminário com ITC

Em  outubro  de 2002, o Inmetro sediou
um seminário realizado em parceira
com  o  International  Trade  Center  (ITC)
para o Brasil e 12 países da  América
Latina  e  Caribe.

O Inmetro  oferece mais dois cursos para
o público externo:  Motores a Combustão
Interna,  de  1º a 03 de julho, e Metrologia
da Grandeza Pressão, de 09 a 11 de
julho. Organizados  pela Diretoria de Me-
trologia Científica e Industrial, os cursos
buscam o desenvolvimento da educação
e da cultura metrológica no país, e a ca-
pacitação de profissionais que atuam na
área da metrologia. Os cursos são des-
tinados a profissionais do setor produtivo,
acadêmico, redes metrológicas  esta-
duais,  laboratórios de calibração e de
ensaio. Em maio, foram realizados três
cursos Metrologia de Torque, Termo-
metria de Contato e  Estatística e Cál-
culo de Incerteza de Medição.
As inscrições podem ser feitas pelo site
www.inmetro.gov.br

continua na pág. 22
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O objetivo  desse  seminário foi pro-
mover a  conscientização  dos  parti-
cipantes  no  que  se  refere  às obriga-
ções e  benefícios trazidos pelo Acor-
do de Barreiras Técnicas ao Comércio
(TBT).

Como  desdobramento  do  Seminário
foi estabelecida a Rede de Capacita-
ção  para Superação de Barreiras Téc-
nicas. Essa Rede é coordenada pelo
Inmetro  e  a  pela  Confederação  Na-

Seminário com ITC

Fazem parte dessa Rede o Instituto
Nacional de Metrologia, Normalização
e Qualidade Industrial (Inmetro), a
Confederação Nacional da Indústria
(CNI), o Centro Internacional de Ne-
gócios (CIN), a Federação das In-

dústrias do Estado de São Paulo
(FIESP), o Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(SEBRAE), a InvesteBrasil, a As-
sociação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT), a Agência Nacional

de Telecomunicações (Anatel), a
Agência Nacional do Petróleo (ANP),
o Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (MAPA) e a Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa).

cional  da  Indústria  (CNI)  e  conta
com a participação de diversos orga-
nismos nacionais.


